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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

REQUERIMENTO Nº 34/2012
Senhor Presidente,

Considerando que um dos mais graves problemas que o mundo enfrenta nos dias de hoje está relacionado às drogas. Em conseqüência, na maioria das nações tem ocorrido uma bem-vinda mobilização no sentido de se unir ações governamentais e de muitos segmentos sociais para enfrentar esse grave problema de forma compartilhada, pois as políticas de combate até agora se mostraram ineficientes e ações mais efetivas precisam ser estudadas;

Considerando que o problema das drogas nos municípios brasileiros vem se tornando um flagelo de difícil controle por parte das autoridades competentes e que adoece toda a sociedade, causando uma sensação de impotência diante de tanta violência delas consequente, já que viciam e matam pessoas, aliciam crianças e adolescentes e destroem milhares de famílias. No nosso município, infelizmente, essa realidade não é diferente, pois o tempo todo matérias jornalísticas expressam essa realidade nos órgãos locais de imprensa, sem contar outras possíveis experiências que podemos viver pessoalmente pelo envolvimento de alguém querido (parente ou amigo);
Considerando que atualmente os viciados até podem procurar o sistema de saúde, mas isso não implica em bons resultados necessariamente, pois sabemos das limitações do SUS para esse tipo de problema, cujo tratamento necessário exige bem mais do que as consultas, os exames médicos e as recomendações (comportamentais e receitas inerentes), aliás, nem sempre prontamente oferecidos ao cidadão, fazendo-se necessários, também, a internação e o isolamento do paciente com a sua realidade comum e doente que o viciou. Temos muitas famílias que sofrem com o problema das drogas, algumas delas possuem recursos para oferecer o tratamento necessário aos seus dependentes, mas muitas outras não, quando passam a contar com ações efetivadas por entidades não-governamentais envolvidas ou, em alguns casos, com uma decisão judicial que força o Poder Executivo a arcar com os custos do internamento;

Considerando que no nosso município vigora, embora seja inoperante, a Lei n° 2806/1998, que dispõe sobre o Conselho Municipal de Entorpecentes – COMEN. Contudo, além do valioso envolvimento de algumas entidades, temos o CONSEG (Conselho de Segurança) de Bebedouro, onde o grave problema será tratado em campanha de combate às drogas, tendo por objetivo conscientizar a comunidade sobre os malefícios causados pelas drogas e, principalmente, prevenir que crianças e adolescentes tenham o primeiro contato com elas. Tal campanha fez com que, no último dia 16 de junho, matérias sobre as drogas no município fossem amplamente veiculadas nos meios de comunicação, onde uma delas chega a mencionar o crack como a pior droga atualmente utilizada por aqui e, ainda, traz alguns dados do DISE, que apontam termos ficado em segundo lugar na região de Ribeirão Preto no número de flagrantes pelo número de policiais, o que, posto estarem os traficantes organizados, justifica a importância do envolvimento de todos os segmentos, cada um ajudando outro a fazer alguma coisa. Nesta luta, o poder público municipal também tem o dever de participar;
Considerando que no último dia 15 de junho, uma sexta-feira, a convite do Deputado Major Olímpio, que, entre outras atribuições, integra a Frente Parlamentar de Combate ao Crack, esta Casa foi representada em evento, no município de Ribeirão Preto, realizado para marcar a troca do Comando policial da nossa região, quando, em contato com o Secretário Estadual de Segurança Pública, Exmº. Sr. Antônio Ferreira Pinto, verbalmente e por escrito, algumas reivindicações relacionadas com a sua pasta e necessárias ao município lhe foram solicitadas. Na ocasião o Deputado Major Olímpio perguntou se o Executivo Municipal já tinha respondido ao questionamento formulado pelo Estado referente à situação das drogas no município, quando observou que as respostas dos municípios fundamentarão a solicitação por recursos direcionados ao tema no Orçamento Estadual e, também, o desenvolvimento de um trabalho voltado a viabilizar um centro de tratamento dessa droga na nossa região;
Considerando, enfim, que precisamos tomar ações efetivas de combate às drogas e, juntamente com o trabalho da Frente Parlamentar de Combate ao Crack, onde o Deputado Major Olímpio já se propôs a nos representar, devemos tentar priorizar o nosso município, tanto no direcionamento de recursos financeiros previstos no Orçamento Estadual como na intenção de receber o centro de tratamento dessa droga na região. Isso, certamente, contribuirá para minimizar um grave problema social e de segurança pública pela qual passamos, somando forças às ações já deflagradas pelo CONSEG Bebedouro, por entidades envolvidas, Ministério Público, órgãos de segurança pública e Conselho Tutelar. Saliente-se, que não apenas o tóxico-dependente, mas, de alguma forma, todos somos vítimas da ação antissocial das drogas.
REQUEREMOS à Mesa, após ouvir o Douto Plenário, nos termos regimentais, que oficie o Prefeito Municipal, Exmº. Sr. João Batista Bianchini, para que nos informe se a Administração Municipal recebeu questionamento do Governo Estadual em relação à situação das drogas no nosso município? Neste caso, nos encaminhe cópia da resposta enviada ou em elaboração, para que possamos direcionar esforços junto à Frente Parlamentar de Combate ao Crack, visando viabilizar Bebedouro na disponibilização do centro regional para tratamento dessa droga em desenvolvimento e, também, direcionar recursos financeiros no Orçamento Estadual para o seu combate! 
Bebedouro, Capital nacional da Laranja, 19 de junho de 2012.

José Baptista de carvalho Neto (CHANEL)                                   Nelson Sanchez Filho
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